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ACIDENTES DE TRABALHO
Todos sabemos que o dia-a-dia de uma empresa não é isento de riscos. As múltiplas funções que constituem o sistema visam, sobretudo, atingir um conjunto de objetivos definidos à priori. Para isso importa prevenir ou limitar os efeitos não desejados, os quais constituem uma não utilidade para o sistema.

O conceito de acidente é frequentemente, assumido como constituindo um efeito indesejável do sistema que provoca danos corporais.

Conceito de Segurança:

A segurança é o conjunto de atuações tendentes a prevenir os acidentes de trabalho.

Em termos práticos, a segurança aparece sob a forma de medidas, normas, equipamentos, dispositivos de proteção programados, e no momento oportuno aplicados de forma correta e com suficiente continuidade, de modo a conseguir-se a maior eficácia preventiva.

Conforme o momento e as circunstâncias específicas em que atua, a prevenção pode ser:

· anterior ao início do trabalho;

· simultânea com a realização do trabalho, mas terá de ser sempre, e em qualquer dos casos, uma atuação contínua.

De acordo com a amplitude e o âmbito de aplicação, a protecção pode ser coletiva ou individual.

Os acidentes / Causas:

O acidente não é fruto do azar ou do acaso. Tem uma ou várias causas que participam simultaneamente desencadeando os acidentes.

Encontradas ou eliminadas estas causas, o acidente não se repetirá.

Daqui se conclui que o acidente não é casual, mas originado. Tem uma causa, ou um conjunto de causas que o explica.

Por exemplo: 

Se um automóvel está estacionado em cima de um esgoto e se dentro desse esgoto há uma conduta de gás que tem uma ruptura. Quando o condutor põe o veículo em funcionamento, a fuga de gás existente dá origem a uma explosão e a um incêndio.
Embora o condutor tenha conseguido sair a tempo do veículo, este fica totalmente inutilizado.

Se o condutor não sofreu queimaduras graves, não se trata de um acidente com lesão, mas analisemos, ainda assim, as suas causas e o seu encadeamento:

· ruptura da tubagem;

· fuga de gás;

· estacionamento sobre um esgoto;

· ligação do motor;

· inflamação do gás;

· explosão;

· incêndio do automóvel.

Trata-se de um encadeamento de causas que vão originar uma última, considerada como geradora do acidente, ou seja o incêndio do automóvel.

Porém, se suprimirmos qualquer uma das causas nesta série: o acidente deixará de poder dar-se.

O Ambiente de Trabalho:

No Ambiente de trabalho, devem ser considerados diversos fatores.

· Fatores Humanos – Características individuais, relações com os colegas de trabalho, com os chefes, etc.

· Fatores Físicos, Químicos e Biológicos – temperatura, fumos e vapores, ruído, fungos, as bactérias e outros microrganismos, etc.

· Condições de Trabalho – ritmo acelerado, o trabalho por turnos, o número de dias de trabalho, trabalho monótono, etc.

As causas dos acidentes de trabalho podem existir no ambiente de trabalho, entendendo-se por ambiente de trabalho um todo que rodeia o trabalhador e no qual se integram, também, as características individuais do próprio trabalhador.

O Indivíduo - Causas Pessoais:

Existem diversas características no indivíduo que o tornam mais ou menos propenso para o acidente:

· Sexo;

· Idade;

· Características genéticas;

· Maior ou menor aptidão para o trabalho que realiza;

· Ignorância dos riscos, dos perigos inerentes ao trabalho;

· Determinados tipos de personalidade e de inteligência;

· Demasiada segurança em si próprio;

· Estado de saúde;

· Maior ou menor experiência;

· Maior ou menor tendência para a fadiga;

· Bons ou maus hábitos de segurança;

· Falta de protecção individual eficaz – acha que não é necessário;

· Maior ou menor motivação para o trabalho;

· Outros.

O Risco:

O risco é o oposto de segurança.

O acidente só se dá quando um homem ou um grupo de homens executa uma operação perigosa em situação de risco.

É imprescindível que o trabalhador atue sobre os próprios riscos, anulando-os, o que é sempre desejável, ou diminuindo-os.

Causalidades dos Acidentes:

O dano é invariavelmente causado por um acidente e este, por seu turno, é sempre o resultado do fator que imediatamente o precede. Em prevenção de acidentes a chave do problema está no meio da sequência – um ato inseguro individual ou um risco mecânico ou físico (condição perigosa).

Os vários fatores na série de ocorrência do acidente desenvolvem-se pela seguinte ordem cronológica:

1- Ascendência e ambiente social;

2- Falha humana (herdada ou adquirida, como por exemplo, imprudência, temperamento violento, irritabilidade, etc.);

3- Ato inseguro (por exemplo: não utilizar equipamentos de protecção individual) e/ou condição perigosa (por exemplo: ruído excessivo);

4- Acidente;

5- Dano pessoal (ferimentos, contusões, fraturas).

A eliminação do fator central (ato inseguro e/ou condição perigosa), constitui, a base da prevenção dos acidentes e poderá ser conseguida através de uma abordagem imediata (controlo direto da atividade humana e do ambiente) ou a longo prazo (formação, educação).

O acidente é uma acontecimento não planeado e não controlado no qual a ação ou reação de um objeto, substância, indivíduo ou radiação resulta num dano pessoal ou na probabilidade de tal ocorrência.

As vertentes psicológicas, culturais e físicas também podem considerar-se como integrando o espectro de causas humanas, ao passo que as técnicas e econômicas estão, em princípio, associadas às condições de prestação de trabalho com relação direta com o tipo de instalações, equipamentos, ferramentas e o meio ambiente de trabalho (iluminação, ambiente térmico, ventilação, etc.).

Podemos designá-las com causas materiais e ambientais.

Se atendermos a que todos os acidentes têm causas bem específicas, podemos indicar alguns fatores fundamentais:

Fatores Humanos:

- Fisiológicos

· Idade;

· Diminuição física para as funções;

· Falhas súbita de um órgão ou função;

· Fadiga, impossibilidade de concentração;

· Habituação a tóxicos.

- Psicológicos:
· Emotividade;

· Negligência ou distracção;

· Falta de motivação;

· Rotina;

· Falta de domínio social;

· Predisposição para o risco;

· Zelo excessivo.

Fatores Materiais:
· Trabalho de risco evidente e perigosidade elevada;

· Instalações mal concebidas;

· Ferramentas inadequadas às funções;

· Órgãos de comando dos equipamentos não adaptados às características do operador;

· Dispositivos técnicos ou mecânicos complexos;

· Inexistência de protecção de máquinas.

Fatores Ambientais:

· Insalubridade dos locais de trabalho;

· Iluminação deficiente;

· Elevada sobrecarga de ruído;

· Ventilação não adequada;

· Stresse térmico;

Consequências dos Acidentes:

Um acidente de trabalho é determinado por múltiplos fatores de que não nos apercebemos ou cujo efeito não entendemos em muitas situações. Por outro lado, quando desencadeado, dá origem a consequências vastas, de diversa ordem, com efeitos induzidos aos mais variados níveis.

Para além da incidência económica e da problemática dos custos, existe uma multiplicidade de consequências indiretas dos acidentes.

Em todo o caso, qualquer acidente tem, sempre, consequências individuais, familiares, sociais e econômicas.

